
Ano J Lisboa, 4 de Agosto de l 926 No ,.., .. . "~ 
- ..... 

• 
1 um. 

DO JORNAL 

O· SECULO 
.----------------------------------------------------------·---------------------·~ 
Ao meu 
cãosinho· Liz 
lltllmtnlllllllNlllllllllHllllllf!IH 111111111111111111111111 lillll!lllllllllllllllllllll" 

, 
Por GRA \ IETTE ALVES DA SILVA 

BRANCO ' 

Desenho de E D U A. R DO MA L TA t• .•.• a·• :• .e., . ._,• • . • 1 • 1: • 1 'I 1 11' •~tm.11&.t.1 11 S11 :1 1 1.1.11111•11 1 ;1 • ·1 .119 1. 1.1t1:t• f;L""t!9 

MEU cãosinho meigo e ledo! ! 
••• -(cuidado .•• que não acorde ... ) 
Meninos: tenho um cãosinho, . 

(não tenham medo •.• 
não morde .•• ) 

ciue sobre a pel' c6r de arminho, 
tem malhas amareladas. 
E' muito e muito vulgar, 

(por isso mesmo eu o quiz;) 
um cãosinho sem ter lar 1 
- pensei fazê·lo feliz! 

Dizem-me às vezes: - <>então, 
tu quizeste assim um cão, 

tão mesquinho! Tão sem graça!:-. 
E eu re,pondo alegremente: 

- a 1 Tenho-lhe tanta afeição! 
Se éle f6sse nm cão de raça 
não vivia na des!!raça 
de ter fome e (aão ter pão ! 1) 

Bastava dizer - bétt-béu, 
(um béu-béu aristocrata) 

para logo o dono sen, 
servir-lhe um pudim do Céu, 
nalguma salva de prata .•• 

Teria lençóes de linho, 
um colchão todo de penas-, 

(um colchão só oara si!) 
Brandamente e com carinho, 
mãos ami~as e peqnen3s 
atar-lhe·iam, serenas, 
laçarotes d'orsiandL . • 

Quando os outros cães da rua, 
uivassem, de noute, à lua, 
num ~emebundo 11anir, 

Talvez éle - cão mausã:o. 
no seu tolo voze\rão, 
na sua voz de trovão, 

•lhes dissesse: - ão-ão-lfo-ão; 
\;Omo quem di7j,.;.« - atenção! 

Calai-vos: quero dormir!» 
- Coitadinho~ dos C:iesinho~ 

pobresiohos ! 
Coitadinhos r 

Digam-me agora, méninos, 
11!0 acham que eu andei bem, 

preferindo, aos outros, finos, 
um dosinho sem ninguém~ 

• ,. ., 
" . 

Tive, outro dia, uma mãgua, 
e ao ver meus olhos com ágna1 
da fonte do coração, 
êle, o meu meiguinho cão, 
começou, tristes, a·ladrar, 

para o ar: 
- béu-béu-Mu·bénl 

Talvez a ralhar ao Céu, 
que me fazia chorar! • •• 

(Contlnda na pagina 8)' 
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A ALMA PENADA 
Por MARIA LEONOR LIMA BR \NDES 
Desenhos de EDUARDO MALTA 

CAÍA a noite. Noite negra, noite triste. Sobre a Al· 
dda pairou uma medonha trovo1da. Os relâmpagos, 
de quando em vez, 1luruinwam a~ trevas e as mu· 

1 eres re~· v:im: S:ioh B:irtara, São ierón1ruo, Santos for· 
tes ! .. il1iserére 11óbis, e·palbai para lon~e a trovoada, 
para onde uão ha1a páo nem vinho, nem flor de rosmani· 
nho 1 E a trovolda se c-;p·ilhou. 

Os trovõeo; ouvian .. o;.e lá muito longe. O perigo tinha 
passa lo. Louvad1• 'ei:i Df'.uS ! 

Naquel • noite. & moço da loja dos Ribeiro", que leva· 
va à V 1la a m:•la do correio, chegou à · aldeia. cheio de 
medo, dizendo ter visto um<t alma do outro mundo. Era 
assim um vulto muito alto, de manto branco, coro um olho 

muito grand~ ua testa, a luzir, a luzir que parecia uma 
brasa acésa ! Fiquei sem pinga de sangue e ainda venh.o 
a tremer todo. Já lá não torno a passar, não, Deus me h· 
vre das almas penada<. Já lã na minha terra, uma vez, om 
homem hcou sem fala, contava a minha avó .•. 

E a má nov:i esnalhou·se velo2mente p~la aldeia toda 
feita de casas branquinha-;. O terror ~poderou se dos seus 
pobres hab1t:intP.s e. à noite. iá ninguém passava pelo ca· 
minho que va1 dar à Ouint~ da Trind~de que foi onde o 
moço da loia viu a alma dooutro mundo! 

O .:Nabi 11ho• eri um rapazote lá da aldeia. filho do 
Braz Sac:i~tão; tinha doze ano~ e era muito esperto o <'Na· 
bioho». Fino como um cr r;il. Não acreditava nas a lmas 
pen;\d~s. e tinha lá ,1 sua ideia a tal respeito. 

Já toda a gente dizia ter visto a alma do outro mundo, 
aqui e acolá. 

O tio )acinto, o caseiro da Quinta da Trindade. dizia 
que lhe tinham roub~do do pomar, muita fruta. E fo. 
justamente· lá, no muro da qufo~a. que o moço dizia tet~ 
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visto a alma pena.lo. Isto tralia o «~ -a;:;nsivo. - Dize. l 
Um<t notle, o «.•<1L11uho• tirou se dos ,eu, cJiJ.1dos e foi - Ura dizem-me que a•·arece cá na quinta uma alma 
t'en 1lva ac m:i, a ca1u1nbo da Trindade Lá no a1to, en· do outro ulUndo e eu quero vê la • 
.:on1rou o foão Calheiro~ que lhe pre,iunlou onde ía. - ulha. aparece à meia uolle, ali oo muro, por cima 

- Vou a Sanll Maria. da fonte. 
- Nã.> vá~ P'lr ai. olh t que te aparece a alma do ou· - Ora dii?a-me, senhor Jacinto: - E' certo terem-lhe 

Iro mundo roubaJo lrut<1 do pumar? 

- Eu não sou t omo \'OCês, não to:nho raedo. E lá 
foi. .. O c1minho era medonho já de si, tortuoso e sem 
laz. 

Chegou à quinta e bateu ao portão. 
- Q.iem é? perguntaram de dentro. 
- Sou e u, ho Jacinto ! 
O tio Jacinto apareceu e ficou adm:r:.do de ver áquela 

hora o <Nabmbo» a bater-lhe ao port:io. 
- Que q ueres i 1. .• 
- Boa noite, senhor Jaciuto. Veaho falar comsigo. 

- E' verdade, ~im. 
- Pois, então, fique sabendo que o gatuno não é ou-

tro sen:io a alma do outro mundo, que não é alma, nem é: 
nada. !!:' um hou1em qual~uer que veste um l~nçol, põe 
uma lanterna acésa na cabeça, e se vai pôr ali, a es rei· 
para meter medo a que.u pass 1, p<1ra o deixarem à von· 
tade s •ltar o muro da quiuta e ir ao pomar roubar fruta. 

- Talvez tenhas raz.io. 
- Pois fiqu.:·se com esta! 
.A~or.l nós vamo,·nos põr ali atrás duma árvore, e quan

do o lantasu1a Ch1:,i;1r, ja nós lá estamos para o receber. 
O sennor J,.c1nto leva" espingarda carre1?ada e, quando 
eu disser, dispara ara o ar. 

Está oem, lic<1 assun combinado. 
E lá se foram pôr os doi~ à espera da avantesma. 
- Escute, senh<1r, n;10 onve uma restolhada? 
- Ouço sim, disse o tio Jacinto a tremer que nem va· 

ras verdes, muito eucostado ao «Nabinho•. 
- ()ue e isso tio Jacinto? Esta a treu.er? 
- t:' ~u~ estou com luo, rapaz. 
- Isso é outra coisa. Olhe la está êle adiante a acen· 

jier a lanterna, vê? 
- Veio, sim. 
- Não se precipite, espere .•• venha atrás de mim, 

moito devagarinho . . Lá vew éle ja de ponto em branco, 
de lanterua acésa na c.1beça. Quem tivesse boa pontar ia 
e lhe apa2asse a luz com um tiro ! 

- Isso podia matar o homem. 
- P.iís e claro que matava. Bom paremos. Êle \'em di· 

reitinho a nós, esconolmo-nos aqní, abaixe·se. E loao o 
tio Jacinto obeJeceu. O homem pas,.wa perto e o •1~a\bi 
nho~ mandoo disparar. O fant.i~u. a apagou a 1112 da ktn· 
terna, e e~coodeu-se por entre os aroustos. O «Nabinro» 
e o tio Jacinto saltaram-lhe em cima e prenderam-no. 

- Olba quew êle é? O velhote hn2ido que r• ubon a 
galinha à m nha mãe: A~ora pagas todas juntas. E leva-' 
ram- o até à aldeia e entregaram-no ao tio Ftleciano qne 
era o regedor naquele lewpo. 

O •Nabmho», no ou1ro dia foi alvo de grande mani
festação, e almas do outro mundo nu~ca mab ninguém lá 
viu. 

F I M. 
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COLABOKAÇ AO 
LUIZINI-IA e o seu GATO 

POR FERNANDA DE LACERDA 
CABRAL 

10 anos de idade -1.ª Menção honrosa 

Era uma vez uma menina 
que LuÍ7a se chamava, 
e comia Uluitos bolos 

que o seu papa lbe comprava. 

Luiza hnha um gatinlio 
que era uma bola de neve, 
e quando era enxotado 
tinha o pé muito leve. 

um d ia o gat, fu Íll 
de ca>a de sua ..ioua, 
q ue logo ficou tão triste 
que mais p ar'c1a uma mona, 

Um irmão de Lui7inha, 
foi o gato procurar, 
deu a volta a to, a a quinta, 
sem o bichano encontrar. 

Percorreram toda a aldeia, 
sem o g1tinho aparecer, 
desde o romper da manhã, 
até o ~ol se esconder, 

Ma~ à noite, Lnizinha 
qu1ndJ já se 1a a deita~ 
debaixo dos ~eus lenço1s1 
foi o gatinho encon trar, 

Que alegrão para a mrnina 
inda há p:>oco tão tri,linha, 
e ª'sim se acaba a historia 
do gato e da Luizinah. 

lNFA f\Jrf lL 

• 

1 GENERAL GOMES DA COSTA 

Desenho do menino 
Mario /'ereira Nunes 

11 anos de idade 
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• ANTIGAillENTE, o diabo andava pelo mundo, mas 
como era mnito feio, e tinha medo de afugentar 
qnem o vis5e, disfarçava-se, ora de velha ora de 

outra cousa qualquer, para tentar quem quer que encon· 
trasse. 

Ora pe.to de um pinhal, muito grande e muito escuro 

'que ia ter à borda do mar, hal'ia uma cabaninha feita de 
palha e de raD10s, onde vivia um pobre homem, com sua 
mulhu e uma data de filhos. 
. O homem, coitado, passava muita fome e muita neces• 
~1da~e mas, como era. muito bom, preferia passar o dia 
mteuo, com um cantinho de pão, para que os filhos e a 
mulher pudessem comer a sua sardinha e a sua posta de 
bacalbau com um fiosinho de azeite. 

Um dia o homem - isto foi na v~spera do Natal -
,saiu de casa mais desiludido do que nunca, passava-se o 
temJ?o e as economias, que tinha ao canto da gaveta, es· 
con.iam como a a2ua entre os dedos. Estava mnito frio, e 
h!lvia um nevoeiro tão espesso, tão espesso que se não 
via uc:i palmo adiante do nariz. · 

Foi andando, andando, até que cllcgoo ao meio do 
pinhal, num sítio ermo e muito escuro que a névoa ainda 
fazia mais triste. Sentou-se em uma pedra que ali estava 
toda coberta de musJto e põs-sc a pe11sar. - Que havia de 
ser da sua vida quando não tives5e cinco réis, nem cousa 

1algnma em casa!? Então oespirito mau, começou a segredar
lbe muitas cousas, e êle muito enkvado a tomar at~n· 
(ão. 

ou, então, dar cabo da sua l'ida, pois toda ela tinha sido 
um estendal de misérias. 

E estava êle a pensar nessas cousas todas, muito arre. 
liado, quando sentiu que aleuêm lhe batia no ombro. Era 
um velho muito simpático com uma cara muito bôa e de 
grandes barba'> brancas. O homt:mzito, que parecia muito 
cançado, sentou-se ao pé do lenhador (é preciso dizer que 
o pobresinho que estava muito aflito da sua vida tinh;a 
€ste mister e chamava-se tio Armindo), começou por di· 
2er que andava perdido naquela escuridão e que ainda 
não encontrara uma alma caridosa que lhe ensinasse o 
caminho. 

- Se vocemecê qui1er, eu tiro·o dêste piJlhal, que pa• 
rece mais enredado, ainda hoje, que num dia de sol, e, se 
não se importar, o tiosiliho descança um pouco na.minha 
choupana. U Armindo 1á ima111nava que o velho, que 
tinha um ar muito fino, era capaz de lhe dar al1111ma es· 
mola para a ceia do Natal. 

O homem concordou e pôs·se a andar com o lenhador 
a ca inho de casa, mas, a cada passada que dava, por 

cima da reh::i e das folhas secas, mostrava os pés muíto!i 
leios, parecidos com os da cabra. O tio Armindo viu 
aquilo e ficou estarrecido - cá tenho o diabo à minha 
beira. tão certo como ser filho de minha mãe, e, assara• 
pautado, foi andando, até che11ar a uma encrnzilhada on· 
de hnia vários caminhos e uma cruz de Jiledra. . 1 

Ora p~sava que podia me:ter·se a bandoleiro,. e a as· 
saltaJW na estrada os pobre~ almoo·eves que vinham da 
A:tay'lbúja - e tüar·lhes tudo. Ora ir a ~sa do Doutor 
~ ~ubar um baú de cmzados que êle tinha arrecadado, 

"'*-'' ________________________________ _.......,.,. ________________________ ,,_, _________________ ~ 

j 



- Oote lá; to andas aí com uma cara de defunto, o 
que é que teu" 1 

O Armindo que nunca falara em sua vida com o ma• 
farrico, não encontrou a língua onde costumava estar e 
sem saber o que havia de dizer começou a gaguejar. 

- Parece-me que malembro de já ter visto vossa 
merct. 

O diabo, que já não podia disfarçar, começou de bría· 
cadeira: 

- Ah sim, então tu já sabes quem eu sou, pois, visto 
isso meu amifo, tens tudo de mim o que qutzeres se não fo. 
res parvo; deua-te de asneiras e toma lá uma corõa para 
uma camisa. 

A moeda qu'eimava que nem foi{o, mas o Armindo não 
se fez rotado e meteu-a no bolso das calças, emquanto o 
seu companheiro com muita desenvoltura o agarrava pelo 
braço e (como era o diabo, e sabia todos os caminhos do 
mundo) levou·o de corrida até à cabana ·onde o pobre le· 
nhador vivia. 

Cá fóra cheirava muito a incenso, como se aquele lu· 
l!ar fosse uma il!rcja, apesar da força do vento que espa· 
fhava às rabanadas os ramos dos pinheiros e fazia desa· 
parecer, num abnr e fechar de olhos, o fumei' que muito 
depressa saía pela chaminé. 

- Ouve lá, aqui cheira a incenso, disse, o diabo, co
çando o queixo, depoi.s de ter puxado as barbas postiças 
para o peito. f.', então, assim que me recel;>em? ! e deitava 
uns olhos que eram de estarrecer. 

O Armindo estava, vai não vai, a manda-lo passear, ou 
como quem diz, a ir para outra freguezia, mas receando-se 
do diabo, que, sei{undo ouvia dizer, andava sempre a ten· 
tar os mortais, e até por detrás dum padre podia apare· 
cer, 'disse ao compauheiro que socegasse e entrou a der• 
venir a mulher. 

- Oh ! Maria, bota um pouquito de áaua nas brasas, 
que o cheiro fa7. mal a êste senhor 

O diabo tinha estado a muar a casa. a ver se encon• 
trava alfuma 11aá11em e, mais descançado, aproximou-se 
do lume a t-er se se aquecia. Lá por ser quem era, tam· 
bem tinha o direito de aquecer o iabão que estava mais 
encharcado do que um p1nto, Aquelas brasinhas, depois 
da chuva, eram um regalo e êle olha.a muito para elas, 
multo vermelha'! e brilnantes, e lembrava·se com pena 
do teu Inferno, onde, áquela hora, deveria naver tantoca• 
lor,' fie ça por fóra há dois dias por causa de certosne
iéct(\9. 

E, emquanto aquecia os p~s, olhlva pelo canto do olho: 
Que hndos meumos, um de sete anos, com nm casaco 

do pai e uma carapuça saloia, e uma miuda ue chale e 
um an1inho a palrar. Aquilo tudo a rcchrnar na caldeira 
da Pero Botelho, qne lindo que havia de ser. 

Ora u d1abu, uaqueles pensamento.;, descuidara-se e 
queimara os pés. Foi pela c .. sa uw chomo tão mau, tão 
mau, que a mulher começou a suspeitar daquele cava· 
lheiro tão esquisito; no <:ntanto, nada disse e, como esti-

. vesse a ceia pronta, levou•a para a mesa. J::ra uma cal· 
deirada de caran~tieijo de fazer re§suscitar um morto, e 
estava tão apetitosa, tão bõa .... 

O diabo, ainda com as patas doriJa.;, levantou·se do 
seu canto e escolheu o melhor lufi.r, onde a luz lhe não 
batesse mesmo em cheio. Coitadmho (cruies !}, li fome 
tinha êle, e hso via·se pela cara. 
. Mas a mulher, que não era para ~raças e já descon· 

fiava daquilo tudo, quiz experimentar o su1eito das bar· 
bas e as'lim começou : 

- Vos~a mercê há·de desculpar; a ceiazinha é pobre 
mas honrada. Nà<> é uma ceia do Natal. 

O diaoo íez-se verde e depois amarelo, azul, encarna
do, côr de burro quando toge, de todas as cõres do arco 
íris (era mesmo um camaleão nuu.a roda viva), mas não 
qu1z dar-se por vencido, e disfarçou, levando a conversa 
para outro lado· comltidv, não sabia como havia de. con· 
•ersar. Portanto, principiou por preguntar à mulher como 
era a sua 11raça. 

-Maria, sua criada. 
Coitado, o mafarrico naquele dia estava infeliz; quan

do ouvia aquele nooie, julgou que lhe tivessem 'dado com 
uma tranca de ferro na cabeça; aquilo tambêm era de· 
mais! Queriam perdê-lo, mas êle ai{arrava em todos e me· 
tia-os num quarto escuro. 

Agora os sinos da vila, muito alei{res no «Glória a 
Deus•, a gritarem lá de cima, a irilarem tanto; na verda· 
de, parecia que tocavam dentro de casa; pelo menos, as-
sim o julgava o demo. · 

Bõa nova! Bõa nova! Tim, Tim, fam, Tum. Dom. Tão, 

Balalão. Bõa nova! Tim, Tim, Tam, Dom. Tim. Tim. Rim. 
Tim, fim, Tão, Bõa nova! Bela nova! 

O diabo enfiou. Ail que nasceu Nosso Senhor! lomo 

(Contlnda na página segu!Dte) 
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No tempo em que o Diabo 
andava pelo mundo : : : : : (Continuação da página anterior) 

b.avia de arran1ar0 se? ! l>e repente teve uma ideia: 
- Olhe la, tio l\r111indo, vucemecé da-me pousada por 

esta no4le t 
illas a wulb.er, que era \alenlona, nào teve medo. Para 

mab o di.sbo, coitado, estdva ew calças parJas (não são 
destas que se us.iw aJLora). 

Não e:.teve p.ir.i meias medidas e escancarando a por· 
ta, começou a gnl.ir: 

- Sai •• , seu diabo. Saia, seu bode. Vá plra as pro1un
das do lnferuo. 

M..is o d1a1Jo não fugia: tinha &aliado para a lareira e, 
lá d~ dentro, por detra> dos carvões, fazia uma ~ara. Ce-
do ••. 

Então, a fllari.1 lembrou. se que o Senhor Cura, quando 
tratava os endemonínl11dos, dava-lhes cum álna benta e 
dizia: Vá de rtttro, Sau:na~ / I' á de retro, Satanaz I: 
avanço11 p.srol o diai.l» e cow1;ç.sud1J, cowo o Cura, ades· 
com pô-lo. 

O demo,· mais mono do que vivo, não sabia o que ha
via de t.szer à sua ~id.1. l'rometeu que dana cem cruza· 
dos, depo.s uw alác10 cheio de pr ... 1a, depois os quintos 
do ôrasu, d.:pois . . • Jepo1s, como ja nada tinha que !JrO
meter, ndd~ prometeu 

Nisto, a mulher, dando um pulo, a~arrou numa vas. 
soura, deu tanta, tanta pancada no diabo, que êle licon 
num teue • • 

Agarraram. entao, nêle, meteram•no num caix~te e 
atiraraw no par.; denllo .ium poço que havia no quintal 
o diauo. que nao pouia ruexer-~e, so srita~~: . 

- Da-me a curôa, da·me a coróa; e ate muito tarde, 
isto é, quaudo já vtnha na.cendo o Sol, se ouvia o diabo 
a pedir de dentro do poço: 

- i.>á w~ a corõa, dá-me a corõa ! ... 
O Arwindo, de:.de ês·e dia, foi muito feliz, e se não 

casou nem teve muitos filhos toi porque já era casado e 
já os tinha. 

FIM 
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Ao meu cãosinho Liz Anedótas 
(CONTINUAÇÃO DA 1.ª PÁGINA) 

t que êste cão sem nin~uêm• 
sabe 111el11or enl~nder 
o q.ie é Võr, o que é Sofrer, 
porque ja ~ofreu tamoêm ! 1 

Meninos: séde amiguinhos 
dos cãesinhos pobre,1nhos ! 

Deus tem n.> Céu um presente, 
que é seu amõr d1v1no, 
auardado para G weumo 
que lhe 1óc obediente ••• 

• • • 
• •• Entanto, cãosiuho meu 
dorme, dor1ue em leito 1eu 

(caixinha de papelão ••• ) 

l Meu cãosi 1ho mci~o e le Jo ! 
- Meninos: não lenham' medo ••• 

que éstc cáo só taz :-béu·béu ! 
nào sabe fazer :-ão·ão ! 

FIM 

B1BL101'ECA 
VOLUMES 

CADA VOLUME 

4 BARRACA 

1 

Em um teatro os espectadores da galeria fa· 
ziam grande barulho. Um espectador das cadei
ras, volta-se para cima. furioso e ~rita: 

- «Calem-se suas bestas!~ 
- «Está muito enganaJo, - respondeu um 

gaiato, - cá em cima é o palheiro e lá em baixo 
é que é a cavalariça,» 

1 I 

Dois estudantes vendo num caminho uma po· 
bre mulher, já velha, que conduzia dois jumen· 
tos pela redea, quizeram graceiar com ela, e dí· 
rigiram-lhe a seguinte salvação : 

- "'Bom dia, mãe dos burros!» 
- <t<BQm dia, meus filhos !» - respondeu ave· 

lho ta. 

PIM-PAM-PU M 
PUBLICADOS 
I CADA VOLUME 

DE FANTOCHES 

escudos 
II 

Có-có-Ró-có 
5 

escudos 

para os assinantes para os não assinantes 

d'O SECULO 
lil 

PÁ-TÁ·PÁ d'O SECULO 

A MELHOR E MAIS BARATA COLECÇÃO DE LIVROS PARA AS CRIANÇAS 

Pedidos à administração d'O secuLO-Rua do Século, 59-l!SBOA 
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Uma fonte intermitente 
Podem realisar-se diver s~s e:q:>eriência~ interessantes 

com auxíl io do sifão que a gravara representa. 

E' feito de um tubo de vidro 
de um metro de comprido. 

A 15 centímetros de cada 
uma das suas extremidades 
este tubo tem um co!ovêlo de 
um ângulo de 100 gráus, e 5 
centímetros mais longe um 
ângulo de 90 ~ríus. 

Uma das extremidades é sol
dada ao maçdrico de fórma a 
de\xar apenas um orifício com 
nm milímetro de diâmetro. 

A extremidade superior que 
deve ter unia direcção oblí· 
qua, é mergulhada num vaso 
cheio de água tingida com 
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anilina vermelha, depois do que se levanta o sifão de 
fórma que o orifício se encontre parcialmente fóra da agua ; 
gro-sas l:õluas pr .. cipitam-se, então, yara o tubo; desentu· 
pe-se completamente o orifício do liquido deixando pene· 
b ar no tubo uma grande l:õlha de ar, mergulha-se de novo 
em segu:da. e asstm sucessivamente. 

Vê-~e então a bõlha descer lentamente ao longo do 
tubo, subir o cotovêlo da sua extremidade e alcançar, 
finalmeote, o orifício estrei to para o qual se precipita, 
para se perder no ar num jacto de espuma. 

Sifão sem tubo 
Recorta-se num pedaço de flanela ou de lã uma tira, 

que- se embebe de agua Coloca-~e em seguida, sobre !rés 
livros sobrep<3stos, um cópo de pé cheio de agua e outro 
em baixo vasto, ao pé d 1s livros. 

lns•ala-se, então, a tira de fazenda de medo que uma 
ponta de 5 c-entíme'ros merJulhe na água do cópo mais 
alto e a outra no se~undo recipiente. 

Ao cabo de um 
instante, a fazenda 
exercend:> as lun· 
ções de um si,ão, 
despejará pouco a 
pouco, no COPo infe
rior toda a a1eua do 
cópo sapedor. 

UntJI01UltlfUUIUfU t1•u11ununntUHtUUttt•nn1uttUUtttUUIUU1 UUUtU UIUUlltllt,lltUlltf11ll•t• •11ttllll tlftt1UIUl111Ut•11tltltlUllUlllJUUll1tl l l11IUll l U111un1 1nntu1u11111111nuun 

ADIVINHAS 
1.º 

Sou o principio do mundo 
E Deus, contudo não sou; 
Dos monarcas sou princípio 
E do mar que Deus criou: 
Tenho três corpos num só 
E sem mim nmgnêm falou 

2.º 

Entra nas conta~ correntes .. . 
Sai da bõca e há no nariz ; 
Desejam-no os indigentes, 
Finda cm L, começa em X 

SlmJJne Pessôa. 

Decifrações deJ nrimero anterior: 

!. 0 
- Cigarro 

2.0 - Ceste> 

Meus 
Meninos 
Este ga

t in ho j á 
teve seis 
donos. 

Vejam 
os meni
nos se os 
desco
brem, 
pois es
tão mui· 
to perto 
dêle. 
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" BEBE 
festa • vai a ' 

(de fato novo, de calça 
comprida, 
à oficial de marinha) 
llllllllllllllllllM1111111111111111111111111111Hllll11111ílllllllllllllllfllllllllllllllllllllllllll1flfu 

· POR 

GRACIETTE ALVES 
DA SILVA BRANCO 
.......... ,. .............................................. ,,, 111111101 

DESENHO DE 
EDUARQO MALTA 
......................... ., ...................... ,,11111 

... Vá primeiro esta; 
esta agora 
deixa com pôr.,. 
'stá quieto! 

Assim a mexer, não "resta. ,7> 

- Ai! Querem ver que êle chon!! 
M1.~ que ~rande hnmem -Senhor! 
Hás·de ir bem lindo p'r'à íesta 
com essa cara de preto? .• , 

Não quero ver-te rhorar ! 
Seca teus linios olhinhos! 

Vá: agora abotoar 
estes botões redondinhos. 

Assim. • • Põ" -te bem direitô: 
Er11ue a tua cabecinha ! 
Anda. amor, tem paciência! ••• 
Se não te vestes com geito, 
o pessoal de Marinha. 
não te faz a continência! ••• 

Vá, o casaquinho, 
veste; 

ergue o bracinho ••• 
'stá bem: 

e agora abotoar, 
êste botão 
dourado, 
e êste, 
e êste, 
e êste .•. » 

- c:lh ! tanto! 0' Mãe, 
deixa o menino contar: 

-Rei, 
-Capitão, 
-Soldado1 
-L:idrão. 
-Rei ..... 

cAmor! 'Stás a demorar, 
e a festa acaba, que eu sei!! •• • 

Vem cá, deixa-me compõr, 
teus cabelos, meu tesouro 1 
olha: êste caracol, 
quando lhe bater o Sol, 

semelhará com futgar, 
um lindo filete d'ou.ro!I 

• •• Deixa ver teu rõstozinho.,, 
- Olha, amor do coração: 

para eu 
ficar contente a valer, 
há-de o meu menino ler 
estas letras que aqui estão 
na frente do bonézinho, 

Vê: a primeira é um A .•• 
depois um D • •• outro A ... 

- Tê se sabes, meu amor, 
1'orque a Mãesinha merece • .,s 

«-Mostra, Mãe; A .•• DA, DA ... 
(as~im diz o Professor} 

um M, um A e um S ••• 
T,.O,-R, - Adamastor!!. ( .~ 

Cai nma chuva de beijos, 
na fronte do pequenino ... 
Mamã tem loucos desejos, 
de comer o seu Menino! l 

• 
Meio·dia. A tni erguida 
do Sol, as florinhas cresta 1, .-; 

Bébé, de C'alçe comprida, 
vai a caminho da fe ta. 

---~-·-·-----------.e....'"""'"--------''---~------- - -


